


Bases Conceituais da Saúde

Atena Editora 
Ponta Grossa - 2019

Elisa Miranda Costa
(Organizadora)



2019 by Atena Editora 
Copyright  da Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação e Edição de Arte: Lorena Prestes e Geraldo Alves  

Revisão: Os autores 
 

Conselho Editorial 
Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 

Prof. Dr. Darllan Collins da Cunha e Silva – Universidade Estadual Paulista 
Profª Drª Deusilene Souza Vieira Dall’Acqua – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Profª Drª Juliane Sant’Ana Bento – Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

B299 Bases conceituais da saúde [recurso eletrônico] / Organizadora Elisa 
Miranda Costa. – Ponta Grossa (PR): Atena Editora, 2019. – 
(Bases Conceituais da Saúde; v. 1) 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia. 
ISBN 978-85-7247-141-1 
DOI 10.22533/at.ed.411191502 

 
 1. Medicina integral. 2. Política de saúde. 3. Promoções da 

saúde. 4. Saúde coletiva. I. Costa, Elisa Miranda. II. Série. 
CDD 362.1 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 
O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 

responsabilidade exclusiva dos autores. 
 

2019 
Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos 

autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 
www.atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

Com a efervescência da Medicina Integral e da Medicina Comunitária no Brasil, 
surgiu uma reorientação das práticas médicas dentro das universidades. Esses modelos 
propuseram uma certa rearticulação dos conhecimentos médicos na dimensão social, 
o que ampliou a concepção acerca do processo saúde/doença e seus determinantes 
que a medicina clínica vinha contribuindo quando enfatizava uma abordagem individual 
e biomédica.

Com o surgimento do campo da Saúde Coletiva, se observa a necessidade 
de reformas não só educacionais, mas sobretudo sobre o próprio sistema de saúde 
brasileiro. Portanto, a saúde coletiva consolidou-se como espaço multiprofissional e 
interdisciplinar.

A educação influencia e é influenciada pelas condições de saúde, estabelecendo 
um estreito contato com todos os movimentos de inserção nas situações cotidianas 
em seus complexos aspectos sociais, políticos, econômicos, culturais, dentre outros. 
Portanto, a prática educativa em saúde, além da formação permanente de profissionais 
para atuar nesse contexto, tem como eixo principal a dimensão do desenvolvimento de 
capacidades individuais e coletivas visando à melhoria da qualidade de vida e saúde 
da comunidade assistida pelos serviços, reforçando que a educação e a saúde são 
práticas sociais inseparáveis e interdependentes.

A Educação em saúde no contexto dos serviços de Saúde Pública tem 
importantes dimensões a serem tratadas: a educação permanente em saúde como 
política norteadora dos processos educativos contínuos nos diferentes modelos 
assistenciais do SUS a educação popular em saúde, que reconhece que os saberes 
são construídos diferentemente e, por meio da interação entre sujeitos, esses saberes 
se tornam comuns ao serem compartilhados.

Ao longo deste volume serão discutidas as experiências educacionais de 
acadêmicos de saúde e o processo educativo nas práticas de saúde nas ações dos 
profissionais inseridos no Sistema Único de Saúde. 

  Elisa Miranda Costa
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A EDUCAÇÃO DA HIGIENE BÁSICA NO ÂMBITO 
ESCOLAR

CAPÍTULO 2

Claudiane Santana Silveira Amorim
Universidade do Estado do Pará, Escola de 

Enfermagem “Magalhães Barata”, Centro de 
Ciências Biológicas e Saúde- Pará

Fernanda Cruz de Oliveira
Universidade do Estado do Pará, Escola de 

Enfermagem “Magalhães Barata”, Centro de 
Ciências Biológicas e Saúde- Pará

Mônica de Cássia Pinheiro Costa 
Universidade do Estado do Pará, Escola de 

Enfermagem “Magalhães Barata”, Centro de 
Ciências Biológicas e Saúde- Pará

Sávio Felipe Dias Santos
Universidade do Estado do Pará, Escola de 

Enfermagem “Magalhães Barata”, Centro de 
Ciências Biológicas e Saúde- Pará

Alba Lúcia Ribeiro Raithy Pereira
Universidade do Estado do Pará, Escola de 

Enfermagem “Magalhães Barata”, Centro de 
Ciências Biológicas e Saúde- Mestre em Doenças 

Infecto Parasitárias na Amazônia-Universidade 
Federal do Pará- Pará

RESUMO: Dentre um dos maiores alicerces 
para uma qualidade de vida eficaz e um bem-
estar biopsicossocial, destaca-se a higienização 
corporal, visto que esta prática corrobora para 
uma expressiva eliminação de organismos 
patogênicos que podem influenciar na saúde 
do indivíduo, além de poder se disseminar de 
inúmeras formas para outras pessoas. Esse 

estudo teve como objetivos conscientizar 
alunos de uma determinada escola pública a 
respeito das práticas corretas de higienização e 
a importância deste hábito no ambiente escolar 
e discutir sobre a importância da aplicabilidade 
de dinâmicas didáticas envolvendo dramaturgia, 
cânticos e leituras, visando à realidade de 
cada turma. Desenvolvido por acadêmicos de 
enfermagem da Universidade do Estado do Pará 
no ano de 2015; sendo aplicado em uma Escola 
Estadual localizada na região metropolitana 
de Belém-PA. A proposta metodológica foi 
obedecer à sistematização do Método do 
Arco de Maguerez, podendo assim intervir 
na realidade do ambiente escolar utilizando a 
educação em saúde como ferramenta para 
conscientizar e orientar as crianças sobre 
as patologias mais recorrentes no meio em 
que estão inseridas e desenvolver o hábito 
da higiene saudável. A partir da realização da 
metodologia proposta os objetivos tiveram 
resultados positivos alcançados. Dessa forma, 
o direcionamento sobre os cuidados higiênicos 
através da educação em saúde para o público 
escolar é importante, uma vez que existem 
inúmeros casos de desconhecimento sobre 
higienização e como fazê-la.
PALAVRAS-CHAVE: Educação em saúde, 
Higienização escolar; Educação Infantil.

ABSTRACT: Among one of the major 
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foundations for an effective quality of life and a biopsychosocial well-being, it stands 
out the corporal hygiene, since this practice corroborates for an expressive elimination 
of pathogenic organisms that can influence in the health of the individual, besides 
being able to spread of countless forms for other people. The purpose of this study was 
to aware students of a certain public school about the correct practices of hygiene and 
the importance of this habit in the school environment and to discuss the importance of 
the applicability of didactic dynamics involving dramaturgy, songs and readings, aiming 
at the reality of each class. Developed by nursing academics from the Universidade 
do Estado do Pará in the year 2015; being applied in a State School located in the 
Metropolitan Region of Belém-PA. The methodological proposal was to obey the 
systematization of the Maguerez Arch Method, thus being able to intervene in the reality 
of the school environment using health education as a tool to raise awareness and guide 
children about the most recurrent pathologies in the environment in which they are 
inserted and to develop the habit of healthy hygiene. From the accomplishment of the 
proposed methodology the objectives have achieved positive results. Thus, targeting 
hygienic care through health education for the school public is important, since there 
are innumerable cases of ignorance about hygiene and how to do it.
KEYWORDS: Health Education; School Hygiene; Child Education.

1 |  INTRODUÇÃO

Dentre um dos maiores alicerces para uma qualidade de vida eficaz e um bem-
estar biopsicossocial, destaca-se a higienização corporal, visto que esta prática 
corrobora para uma expressiva eliminação de organismos patogênicos que podem 
influenciar na saúde do indivíduo, além de poder se disseminar de inúmeras formas para 
outras pessoas.  Quando destacamos esta realidade, devemos focar em ambientes 
de fácil dispersão para contágio e vulnerável a infecções, e nesse contexto, pode-
se elencar o ambiente escolar, principalmente o público jovem, que ainda necessita 
de certa orientação familiar e profissional sobre higienização. Esta suscetibilidade 
ocorre devido ao fato da criança, nesta faixa etária, está no período do lúdico e no 
convívio em grupos, e estes fatores, juntamente, com a facilidade de levar as mãos e 
até mesmo o corpo ao chão em áreas ditas insalubres pode acarreta um alto índice 
de microrganismos patogênicos em sua flora corporal. A partir disso, a enfermagem 
no ambiente escolar, apresenta-se como orientadora e precursora de bons hábitos 
higiênicos, seja capacitando os profissionais ou, auxiliando-os em práticas pedagógicas 
e que envolvam o lúdico como instrumento facilitador para a compreensão deste tema 
pelas crianças, a fim de conscientizá-los e sensibilizá-los da importância da prática da 
higienização, além disso, fica a par do profissional de enfermagem junto à escola está 
orientando o contexto familiar e contribuindo para que haja essas precauções dentro e 
fora do ambiente escolar, demonstrando para a criança a relevância dessas dinâmicas 
e o verdadeiro motivo da higienização corpórea, desde os malefícios, caso haja uma 
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higiene ineficiente, até os benefícios, caso sigam todos os passos para uma correta 
higienização corporal. 

2 |  OBJETIVOS

2.1 Objetivo Geral

Conscientizar alunos de uma determinada escola pública a respeito das práticas 
corretas de higienização e a importância deste hábito no ambiente escolar. 

2.2 OBJEtivo Específico

Discutir sobre a importância da aplicabilidade de dinâmicas didáticas envolvendo 
dramaturgia, cânticos e leituras, visando à realidade de cada turma. 

3 |  DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

O estudo foi desenvolvido por acadêmicos de enfermagem da Universidade 
do Estado do Pará no 2º semestre do ano de 2015; sendo aplicado em uma Escola 
Estadual localizada na Região Metropolitana de Belém-PA. A proposta acadêmica foi 
obedecer à sistematização do Método do Arco de Maguerez, podendo assim intervir 
na realidade do ambiente escolar utilizando a educação em saúde como ferramenta 
para conscientizar e orientar as crianças sobre as patologias mais recorrentes no meio 
em que estão inseridas e desenvolver o hábito da higiene saudável. Sendo assim, 
os sujeitos envolvidos na pesquisa foram: os acadêmicos; orientador docente da 
Universidade e duas turmas (que compreendiam alunos de 6 a 10 anos de idade). As 
etapas do trabalho foram constituídas com a realização de duas visitas no ambiente 
escolar; cada visita teve objetivos e intervenções distintas, porém complementares. 
A 1ª visita fundamentou-se na observação da realidade, onde buscou-se possíveis 
fatores prejudiciais à saúde dos alunos e com essas observações elencou-se três 
principais patologias que poderiam estar sendo desenvolvidas no ambiente escolar. Já 
na 2ª visita, a partir de todas as análises anteriores, elaboramos através da educação 
em saúde, maneiras compreensivas para a abordagem do problema ao nosso público 
alvo. Portanto, produzimos atividades lúdicas, acolhimento, assistência e visamos o 
estabelecimento de um ambiente interacional com ambas as turmas. A ludicidade foi 
desenvolvida pela elaboração de uma TV-reciclável onde apresentávamos formas 
corretas de higienização bucal, das mãos e o compartilhamento adequado de objetos 
pessoais; em seguida apresentamos uma peça teatral em forma de paródia musical, 
facilitando assim a compreensão por parte dos alunos. A última atividade objetivou a 
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fixação dos conteúdos abordados através da utilização de exercício didático. No fim 
das atividades desenvolvidas, foram entregues kits de higienização pessoal (toalha de 
rosto; copo individual; creme e escova dental), a fim de incentivar o hábito correto da 
higiene no âmbito escolar. 

4 |  RESULTADOS

A instituição se encontrava em um nível precário quanto ao desenvolvimento 
da qualidade de vida do aluno, pois foram observadas muitas limitações em vários 
ambientes do colégio. Sendo assim, a intervenção buscou minimizar a irregularidade 
no âmbito da higiene básica dos alunos, devido à análise e constatação de que 
os mesmos precisavam de noções e dinâmicas que influenciem no seu dia a dia 
de forma positiva e, que ao mesmo tempo, fossem construídos conhecimentos a 
respeito da prevenção como fator predominante para a qualidade de vida de cada 
aluno. A partir da nossa observação primária e direcionada a higiene básica do aluno, 
evidenciamos certos instrumentos irregulares na instituição, que posteriormente 
pudessem ocasionar prejuízos no manuseio correto da limpeza corpórea das crianças 
da intuição. Primeiramente, notamos que a principal fonte de educação sobre 
higiene bucal estava danificada. Observamos também que o número de alunos não 
correspondia à demanda de copos oferecida pela instituição e que o bebedouro se 
apresentava com um aspecto precário e sem manutenção. Também foi analisado que 
em algumas partes do bebedouro havia desenvolvimento de cultura de protozoários. 
Ao analisarmos os banheiros, observaram-se inúmeros problemas relacionados ao 
espaço, pois o mesmo apresentava diversas irregularidades nas dimensões o que 
acarretava um desconforto para as crianças, além desses fatores, existiam certos 
locais abertos nos banheiros, principalmente no masculino, que exalavam odores 
fortes, encontramos ainda produtos de limpeza concentrados nos banheiros com 
alcance as crianças. No período que permanecemos em sala, alcançamos a maioria 
dos objetivos que almejávamos durante as discussões sobre a primeira visita, e 
dentre muitos fatores, podemos citar como elemento primordial, a atenção dos alunos 
perante nossa dinâmica e o quanto foram sensibilizados pelos conteúdos didáticos 
sobre higienização. O veículo de comunicação utilizado por nós, o teatro musical, 
proporcionou um espetáculo desenvolvido por cenas improvisadas e com auxílio das 
crianças em muitos desses momentos, demonstrando a compreensão das mesmas 
sobre o assunto divulgado. Concluindo-se então que os objetivos tiveram resultados 
positivos alcançados. 
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5 |  CONCLUSÃO

O direcionamento sobre os cuidados higiênicos através da educação em 
saúde para o público escolar é importante, uma vez que existem inúmeros casos de 
desconhecimento sobre higienização e como fazê-la e a introdução de uma equipe 
de saúde, coordenada pelo profissional de enfermagem, faz-se necessário para que 
haja uma orientação, pautada na promoção e prevenção à saúde, que busque a 
sensibilização e conscientização desse público, a fim de propiciar uma qualidade de 
vida eficiente. Sendo assim, o papel da enfermagem como protagonista neste cenário, 
principalmente no que diz respeito ao direcionamento desse conhecimento de forma 
mais objetiva se torna bastante relevante, além de propiciar um vínculo com outras 
áreas, para que juntas, auxiliem nesta comunicação com esse grupo social, como por 
exemplo, a utilização do lúdico que contribui na fixação do olhar para determinado 
assunto a ser exposto.
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